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Resumo 
Sendo a principal matéria-prima energética e industrial do planeta, o petróleo representa além de um grande significado para a economia mundial, um problema devido a sua frequente introdução acidental no ambiente marinho, tendo como destino final a zona costeira. Fatos como a crescente demanda de petróleo têm aumentado o tráfego de petroleiros, elevando o risco e a ocorrência de acidentes. Para a minimização dos efeitos destes desastres surgiram as Cartas de Sensibilidade Ambiental (Cartas SAO). A sensibilidade dos ecossistemas costeiros e marinhos ao derramamento de óleo é representada pelo Índice de Sensibilidade do Litoral (ISL). O presente trabalho se propõe a analisar a metodologia de definição do ISL no Brasil e testar a inserção de outras variáveis na sua composição utilizando o mapeamento existente da Bacia de Pelotas. A metodologia utilizada é a do Ministério do Meio Ambiente, na qual, a classificação da sensibilidade ambiental da costa é baseada nas características geomorfológicas do litoral, sendo considerado o grau de exposição à energia de ondas e marés, a declividade do litoral, e o tipo de substrato. Este índice hierarquiza os diversos tipos de contorno da costa em uma escala de 1 a 10, cada qual representado por uma cor, sendo menor o índice quanto menos sensível o ambiente. Os resultados esperados são o aumento da precisão dos índices, análise crítica da metodologia do ISL e geração de subsídios para a qualificação do processo de mapeamento das Cartas SAO.
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